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INTRODUÇÃO
A administração de medicações por via intramuscular é amplamente utilizada, não apenas em hospitais, mas também em Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) e na Estratégia de Saúde da Família (ESF). A via de administração comumente utilizada é a dorso-glútea, porém, há diversos riscos associados a essa região, principalmente por estar próxima ao nervo ciático, o maior nervo do corpo humano, responsável pela motilidade dos membros inferiores. A lesão dessa região pode causar danos irreversíveis, como atrofia do membro. Embora o profissional enfermeiro estude anatomia, a variação anatômica entre os indivíduos pode aumentar o risco de lesões. Por essa razão, a utilização da região ventroglútea (também conhecida como região de Hochstetter) torna-se uma opção segura e viável tanto para o paciente quanto para o profissional, uma vez que não há nervos importantes próximos a essa área. Além disso, pode ser utilizada em idosos, crianças e pacientes magros (Garcia et al., 2018).
A região ventroglútea está localizada anatomicamente entre o glúteo e o abdômen, e além de ser segura, oferece outros benefícios tanto para o paciente quanto para o profissional de enfermagem. Entre esses benefícios, além da segurança, estão: redução da dor, maior confiança tanto do profissional quanto do paciente, e menor risco de lesões e sangramentos, por ser uma região com menor inervação e vascularização (Potter et al., 2018).
A anatomia topográfica e descritiva da região ventroglútea indica que essa área é composta pelos músculos glúteo médio e mínimo, localizados lateralmente, de forma triangular e profundos. Para sua localização, utiliza-se como referência o triângulo cujos vértices correspondem aos seguintes pontos anatômicos: crista ilíaca ântero-superior, margem superior do tubérculo ilíaco e trocânter maior do fêmur. A técnica mais utilizada no Brasil é a 'técnica em V', que consiste em posicionar a mão esquerda no trocânter maior do quadril direito do paciente, com o dedo indicador apontando para a espinha ilíaca ântero-superior direita e o dedo médio ao longo da crista ilíaca, formando um triângulo. A punção deve ser feita no centro desse triângulo, com a agulha em um ângulo de 90°, direcionada para a crista ilíaca, sendo o volume máximo de aplicação entre 4 e 5 ml (Pereira; Barros; Silva, 2020).
A escolha da via de administração de medicamentos intramusculares é um fator crucial na prática clínica, pois influencia diretamente a segurança do paciente e a eficácia do tratamento. A via ventroglútea tem se destacado como uma alternativa segura à tradicional via dorso-glútea, especialmente pela menor probabilidade de lesão a estruturas neurovasculares importantes, como o nervo ciático. 
Entretanto, apesar das evidências apontarem os benefícios da utilização da região ventroglútea, essa técnica ainda é subutilizada por muitos profissionais de saúde, em parte devido à falta de familiaridade com sua técnica de aplicação. Diante desse cenário, é essencial que haja maior disseminação do conhecimento sobre a anatomia e a técnica de administração ventroglútea, promovendo uma prática clínica mais segura e eficaz. O presente estudo se justifica pela necessidade de ampliar a compreensão e o uso dessa via, visando melhorar a qualidade da assistência prestada aos pacientes e reduzir os riscos de complicações associadas a outras vias de aplicação intramuscular. 
Diante do exposto o objetivo desse estudo é descrever sobre a importância da segurança do paciente na administração de medicamentos na regiãoventro glútea ou região de Hoschetetter. 

METODOLOGIA 
Este trabalho consiste em uma revisão narrativa da literatura, cujo objetivo principal é reunir e analisar materiais científicos que abordem a segurança do paciente na administração de medicamentos na região ventroglútea. A escolha dessa região se justifica pela sua relevância na prática clínica, uma vez que a via ventroglútea é considerada uma das mais seguras para a administração intramuscular, minimizando riscos de complicações associadas a outras vias.
Para a condução da pesquisa, utilizou-se a ferramenta digital DeCs (Descritores em Ciências da Saúde), que permite a busca sistemática e eficaz em diversas bases de dados científicas. Os termos selecionados para as buscas foram: “segurança do paciente”, “administração de medicamentos” e “região ventroglútea”. A combinação desses descritores possibilitou a localização de artigos relevantes que abordassem especificamente a administração de medicamentos na região em questão e suas implicações para a segurança do paciente.
A pesquisa foi realizada em bases de dados reconhecidas e amplamente utilizadas na literatura científica, como SciELO e PubMed. Essas bases foram escolhidas pela sua relevância na disseminação de pesquisas em saúde e pela diversidade de artigos disponíveis. O recorte temporal da pesquisa abrangeu publicações entre os anos de 2018 e 2020, período considerado recente para capturar as evidências mais atuais sobre o tema.
Durante a seleção dos artigos, foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão contemplaram estudos que abordassem a via ventroglútea na administração de medicamentos e que discorressem sobre aspectos de segurança do paciente. Já os critérios de exclusão foram direcionados a publicações que não apresentassem foco na região ventroglútea, bem como artigos que não abordassem a segurança do paciente de forma explícita. Após a aplicação desses critérios, realizou-se uma leitura minuciosa dos artigos selecionados, permitindo a extração e a síntese das informações pertinentes à temática.
Os resultados obtidos foram organizados de forma a evidenciar os principais achados sobre a segurança do paciente na administração de medicamentos na região ventroglútea, contribuindo assim para a construção de um panorama abrangente sobre a prática clínica e suas implicações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ressalta-se que uma das principais dificuldades na realização da técnica de injeção na região ventroglútea é a insegurança decorrente da falta de conhecimento sobre o procedimento. Historicamente, em 1973, Horta e Teixeira abordaram o tema no Brasil, enfatizando a importância da aplicação segura. Contudo, a baixa adesão ao procedimento e a ausência de uma continuidade científica e educacional sobre a técnica abriram espaço para erros em outras regiões utilizadas na administração intramuscular. É fundamental que as boas práticas sejam incorporadas ao exercício profissional da enfermagem. Para isso, é necessário desenvolver estratégias de organização e reorganização dos processos por meio da educação em serviço, visando fortalecer as competências dos profissionais da enfermagem. Essa conscientização deve incluir o desenvolvimento do pensamento crítico em relação ao paciente, esclarecendo sobre as técnicas e suas finalidades, a fim de garantir uma via e um local seguros para a administração (Garcia AEF et al., 2018).
A região ventroglútea ainda apresenta baixa adesão na prática profissional, uma vez que muitos profissionais optam por regiões mais conhecidas, como a dorso-glútea, deltoide e face anterolateral da coxa. A região ventroglútea foi descrita por Von Hochstetter há mais de 50 anos e é considerada uma área segura para injeções intramusculares. Ela é delimitada pela espinha ilíaca ântero-superior, o grande trocânter e a crista ilíaca superior, sendo recomendada para a administração de medicamentos injetáveis em indivíduos de todas as faixas etárias, incluindo idosos, pessoas magras e crianças (Potter et al., 2018).
A segurança dessa via de administração se deve ao fato de que a região possui musculatura profunda com feixes musculares dispostos em direções adequadas, além de uma pequena espessura de tecido subcutâneo, selada por caixa óssea, o que previne o deslizamento do material injetado. Além disso, a ausência de nervos e vasos de grande calibre no local impede a ocorrência de lesões neurais e vasculares, mesmo quando a agulha é mal direcionada, resultando em menor dor em comparação com outras regiões. Complementarmente, a epiderme nessa área, devido à sua localização anatômica, é menos propensa a germes patogênicos anaeróbios, que crescem na presença ou ausência de oxigênio, reduzindo assim o risco de infecções associadas à injeção (Fonseca et al., 2020).
Por fim, após a realização deste estudo, a única desvantagem identificada na aplicação da técnica ventroglútea é a apreensão e ansiedade do paciente, que pode surgir devido à falta de familiaridade com o procedimento, o que gera insegurança. No entanto, cientificamente, não foram encontradas desvantagens técnicas associadas a essa abordagem.

CONCLUSÃO
A presente pesquisa teve como objetivo investigar artigos que analisam a segurança do paciente na administração de medicamentos na região ventroglútea. A revisão da literatura revela que, embora muitos pacientes relatem insegurança em relação a essa técnica, a via ventroglútea se destaca como uma excelente opção para a administração intramuscular. Este destaque é atribuído a vários fatores que favorecem a segurança do procedimento.
Primeiramente, a via ventroglútea apresenta um baixo risco de lesão do nervo ciático, um dos maiores temores associados à administração intramuscular em regiões tradicionais, como a dorso-glútea. Além disso, os estudos indicam que a dor durante a aplicação é significativamente menor quando comparada a outras regiões, proporcionando uma experiência mais confortável para o paciente. Outros benefícios incluem a menor probabilidade de complicações associadas, como hemorragias e infecções, devido à anatomia favorável da região.
Além disso, a utilização da técnica ventroglútea pode ser aplicada em diferentes faixas etárias, abrangendo idosos, crianças e pacientes magros, o que a torna versátil e aplicável na prática clínica. Diante dessas vantagens, é essencial que os profissionais de saúde promovam uma maior conscientização e educação sobre essa técnica. A formação contínua e a capacitação em relação à anatomia e à técnica de administração ventroglútea podem ajudar a desmistificar essa abordagem, reduzindo a insegurança dos pacientes e aumentando a adesão a essa prática.
Portanto, conclui-se que a via ventroglútea é uma alternativa segura e eficaz para a administração de medicamentos intramusculares. O incentivo à sua utilização, juntamente com a promoção do conhecimento e da prática adequada, pode contribuir significativamente para a melhoria da segurança do paciente e para a qualidade da assistência em saúde. Assim, recomenda-se que futuras pesquisas continuem a explorar este tema, visando fortalecer as diretrizes e as melhores práticas para a administração de medicamentos na prática clínica.
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